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mento da mastigação. Esse processo foi realizado com todos os órgãos 
para que a possibilidade de entendimento do usuário fosse mais nítida 
possível.

Após terminar a primeira tela, foi feito uma tela de carregamen-
to e outra para apresentar o conteúdo informativo que deve ser mos-
trado ao usuário. Nesta tela, é reproduzido um videoclipe sobre o órgão 
para ilustrar ou auxiliar na explicação do conteúdo. 

Figura 1- Amostra da tela de apresentação de um órgão

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

No software foram inseridas caixas de animação com resumos 
referentes ao processo de metabolização dos carboidratos, proteínas e 
lipídeos. 

Desta maneira, para se obter todas as informações referentes 
aos processos de metabolização dos macronutrientes, foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica em livros de Nutrição disponíveis na biblioteca do 
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UniSALESIANO de Araçatuba-SP. Procurou-se pelos títulos de Nutrição 
Humana, Nutrição e Metabolismo, Bioquímica da Nutrição. As informa-
ções foram resumidas e compiladas para inserção no programa. 

Resultado e Discussão 
No aplicativo foram inseridas caixas com resumos de todo o pro-

cesso de metabolização dos macronutrientes, cada qual foram separados 
por órgãos com a suas respectivas funções, desde o início até a sua excre-
ção.

A digestão dos carboidratos tem início na cavidade oral, que é 
formada pelos dentes, língua e glândulas salivares, e tem como função 
preparar o alimento para a digestão por meio da mastigação, a fim de 
ofertar nutrientes necessários ao organismo. [7] 

A boca possui um pH de aproximadamente 6,8 que é considera-
do neutro. A digestão enzimática do amido tem início na cavidade oral 
[9]. O contato entre o alimento e a mucosa oral estimula a secreção da 
enzima alfa-amilase-salivar. A saliva é secretada pelas glândulas saliva-
res: parótidas, submandibular e sublingual. Suas principais funções são: 
promover a digestão dos carboidratos, tamponamento dos alimentos e 
lubrificar o bolo alimentar [7].

A saliva é composta de 95% de água, aminoácidos, enzimas co-
mo:α-amilase e lipase lingual, íons orgânicos e muco. A mastigação e a 
salivação promovida pela enzima amilase salivar formam o bolo alimen-
tar [7].

A língua empurra o alimento para a faringe em contrações mus-
culares, denominados movimentos peristálticos, impulsionando-o para o 
esôfago e depois para o estômago [9].

No estômago o pH é ácido e varia entre 1 e 2, meio nada favorá-
vel à proliferação de bactérias. A formação do suco gástrico é estimula-
da pela gastrina, um hormônio regulado por estímulos nervosos [11]. As 
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glândulas gástricas produzem cerca de 2 a 3L de suco gástrico por dia [9]. 
O suco gástrico é composto por um fluído amarelo pálido, com-

posto por ácido clorídrico (HCl), enzimas (pepsina, lipase e renina), pro-
teínas (mucinas) e muco. A sua principal função é atuar sobre o quimo 
proporcionando a digestão gástrica dos alimentos e encaminhá-lo para 
os intestinos para ser absorvido [7].

O quimo é encaminhado para o intestino, este entra em contato 
com a enzima amilase liberada pelo pâncreas (amilase pancreática), hi-
drolisa as ligações glicosídicas transformando em produtos finais de gli-
cose, frutose e galactose (monossacarídeos) para serem absorvidos pelas 
células epiteliais do intestino grosso.

No intestino os dissacarídeos (Sacarose, Lactose e Maltose) são 
digeridos em unidades de monossacarídeos para serem absorvidos, por 
ação de enzimas. A sacarase age sobre a sacarose para produzir uma mo-
lécula de glicose e uma de frutose. A lactase age sobre a lactose produzin-
do glicose e galactose, já a maltase atua sobre a Maltose para produção de 
2 moléculas de glicose [10].

Os componentes da alimentação que não são digeridos por en-
zimas gastrointestinais (oligo e polissacarídeos) e nem absorvidos no 
intestino delgado chegam intactos no intestino grosso. Este substrato so-
fre degradação anaeróbica pela microbiota, denominado de fermentação 
colônica. A fermentabilidade reflete na produção de ácidos graxos de ca-
deia curta (AGCC – acetato, propionato e butirato), os quais são absorvi-
dos pelas células epiteliais do intestino grosso e levados para circulação 
portal. O que será excretado é armazenado temporariamente no intesti-
no grosso e excretado pelo reto e ânus através da defecação [10].

Já com relação ao metabolismo e digestão das proteínas 
inicia-se no estômago, onde as proteínas da dieta são acidificadas pelo 
ácido clorídrico liberado no estômago. Ocorre a desnaturação destas, 
permitindo que se tornem mais vulneráveis a ação da pepsina (enzima 
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liberada dentro da cavidade gástrica) [7].
O ácido clorídrico também estimula a ação de colecistocinina 

(CCK) no duodeno. A CCK estimula a liberação de enzimas digestivas 
(peptidades) tanto pelo pâncreas quanto pelas células da mucosa 
intestinal [8].

No intestino delgado o quimo estimula a liberação de CCK e 
estimula as enzimas do pâncreas (proteases pancreáticas), tripsina, 
quimiotripsina, elastase e carboxipeptidades [7]. A ação da enzima Tripsina 
promove a liberação de produtos finais das proteínas (aminoácidos livres 
40% e pequenos peptídeos 60%) [8]. Esses peptídeos são hidrolisados 
por enzimas presentes na superfície do lúmen intestinal que acarreta a 
liberação de aminoácidos livres, di-peptpideos e tri-peptídeos [7]. 

A absorção ocorre nos enterócitos e nas microvilosidades 
intestinal [7]. Absorção dos aminoácidos livres ocorre por transporte ativo, 
dependente de sódio (que são mediados por proteínas transportadoras 
específicas) ou difusão facilitada (a favor do gradiente de concentração, 
que ocorre do mais concentrado para o menos concentrado) no lúmen 
intestinal [8]. Os Di e Tripeptídeos podem sem absorvidos íntegros pelo 
intestino delgado [8].

Após serem absorvidos, os aminoácidos são transportados 
para o fígado, onde serão captados e utilizados. Cerca de 20% deles são 
liberados na circulação sistêmica e serão utilizados em tecidos periféricos, 
50% são transformados em ureia e 6% em proteínas plasmáticas. Os 
aminoácidos liberados na circulação, especialmente os aminoácidos de 
cadeia ramificada (ACR) são metabolizados pelo músculo esquelético, 
pelos rins e outros tecidos [9].

O fígado é o órgão regulador do catabolismo de aminoácidos 
essenciais (leucina, lisina, metionina e outros), com exceção dos ACR 
que são degradados pelo musculoesquelético, ademais, parte desses 
aminoácidos são utilizados na síntese de proteínas. 
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Em se tratando do metabolismo lipídico seu início ocorre em 
poucas quantidades na cavidade oral através da lipase lingual. 

Contudo, a digestão dos lipídeos continua no estômago pela 
ação da Lipase gástrica (LG). A Lipase Gástrica hidrolisada parte os 
Triacilgliceróis (TG) principalmente os de cadeia curta e média em Ácidos 
graxos (AG) e Diacilgliceróis (DI-AG).[8]

No intestino delgado é onde ocorre a maior parte da digestão. O 
quimo chega composto aproximadamente em 70% Triacilgliceróis e 30% 
Diacilgliceróis, e necessita de sais biliares e ação da Lipase pancreática 
para degradação em produtos finais de ácidos graxos e gliceróis 
(betamonoAG).

A bile é composta de sais de sódio, que permite que os lipídeos 
sofram um processo de saponificação, diminuindo assim, a tensão 
superficial dos glóbulos de gordura, permitindo a emulsificação. A 
emulsificação tem por função transformar grandes aglomerados de 
moléculas de gordura em frações menores de triacilglicerol [11].

Ácidos graxos e BetamonoAG são incorporados nas micelas 
(são partículas em suspensão na solução aquosa do lúmen intestinal) 
e transportados para os enterócitos. Dentro dos enterócitos, os ácidos 
graxos, migram para o retículo endoplasmático liso para formar 
triacilglicerol novamente.

Os triacilgliceróis formam partículas associados com as 
apoproteínas (ApoB-48 e ApoA-1), colesterol e fosfolipídios, e formam 
quilomícrons, que caem na corrente linfática e entram na corrente 
sanguínea.[8]

Os triglicerídeos presentes nos quilomícrons são hidrolisados 
ácidos graxos livres e glicerol pela ação da enzima Lipase de lipoproteína 
(LLP) que está presente no endotélio capilar. 

Ácidos graxos livres e glicerol são oxidados para produção de 
energia, estocados como gordura no tecido adiposo branco, alguns deles 
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ligam-se a albumina e são captados pelo fígado. No tecido adiposo são 
armazenados na forma de triacilglicerol.

A inovação tecnológica é uma realidade atual e na área educacional 
obtém grande destaque, proporciona direção crescente com relação 
ao futuro das profissões, ainda, a promoção da interdisciplinaridade 
torna o conhecimento dinâmico e facilita o acesso às informações 
contemporâneas [12].

Figura 2- Amostra da tela de visão do corpo inteiro

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

Figura 3- Amostra da tela de visão da janela de informação

Fonte: Print screen parcial da aplicação Unity 2018

A tecnologia de realidade aumentada utilizada como recurso 
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para agregar conhecimento técnico, acrescenta visibilidade com o uso de 
imagem, torna a ideia da prática mais acessível, promovendo uma maior 
experiência quanto ao tema estudado. Estudos como de Cavichiolli [3] 
comprovam a eficácia quando há associação da teoria com a realidade, 
seja ela por vídeos ou imagens, para uma melhor fixação do conteúdo. 

Ainda, de acordo com Cavichiolli [3] explanou-se quanto ao 
aprendizado que utiliza a prática para uma melhor absorção e fixação 
do conhecimento adquirido, e como torna mais simples a transmissão do 
conhecimento através da Realidade aumentada. 

Segundo Duminelli, estudos feitos através da metodologia ativa 
e complementados com a forma tradicional de ensino, tende a desenvol-
ver um maior interesse por parte de quem adquire o conhecimento. Gera 
resultados promissores, aumenta o índice participativo e cria oportuni-
dades para formação prática e teórica do educando [13].

Portanto, ainda que comprovadamente os estudos tornem-se 
mais profundos e mais próximos da realidade, o custo para a aplicabili-
dade deste método de ensino mais moderno e atual é oneroso, e reduz o 
número de instituições que o possuem; dificultando assim, o acesso dos 
alunos a este recurso [3].

O fator escassez neste quesito financeiro e cultural, dificulta a in-
serção deste esquema educacional e a atuação do professor diante deste. 
Tornando o mecanismo da problematização o mais utilizado, visto que é 
mais acessível e depende apenas das habilidades pedagógicas do educa-
dor [14].

Peça fundamental para o processo de inserção de conhecimento, 
o docente é um guia que liga o aluno com a vontade de estar em contato 
com o conhecimento de forma palpável. Cria-se um ambiente propício 
para que esses, estejam engajados em busca de conhecimento atual e ba-
seado em evidências científicas ligados a sua futura área de atuação [15].

O aplicativo desenvolvido neste projeto, torna possível a verifi-



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 14 - 2019 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 14 - 2019 

131

cação de um tema tão complexo quanto a digestão dos macronutrientes, 
trazendo mais clareza pois em cada etapa há a explicação teórica quanto 
ao que está acontecendo no corpo naquele momento, sendo possível ver 
em cada órgão o que ocorre quando o alimento está se deslocando.

Conclusão
Conclui-se que, a transmissão do conhecimento seria apenas 

com o auxílio de um professor, que atuaria mais como um tutor em caso 
de dúvidas. 

Para os estudantes, uma dinâmica diferente e estimulante, pois 
busca seu próprio entendimento com texto e imagem. 

Acredita-se que este aplicativo contribuirá significativamente 
para fixação do conteúdo teórico trabalhado em sala de aula, não só no 
curso de nutrição, mas em todos os outros cursos da área de saúde, visto 
que a criação de um modelo virtual contribui para sua compreensão e 
armazenamento das informações.
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Índices de contaminação por fezes 
caninas em calçadas de vias públicas do 

município de Birigui, São Paulo
Canine feces contamination rates on sidewalks of public roads in the 

municipality of Birigui, São Paulo
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RESUMO 
O presente estudo avaliou a contaminação de vias públicas, no município 
de Birigui, SP, por fezes caninas. No período de agosto a dezembro de 
2016, foram coletadas 300 amostras de fezes de cães nas calçadas do 
município. No laboratório de Parasitologia do UniSALESIANO, as amostras 
foram examinadas pelos métodos coproparasitológicos de Rugai, Willis-
Mollay e Faust. Em 70% dos distritos, 64 (21,3%) amostras pesquisadas 
estavam contaminadas por alguma forma evolutiva de parasitas caninos, 
90,6% Ancylostoma spp. (ovos e larvas), 4,8% Dypilidium spp., 3,2% 
Spirocercae, 1,4% Toxocara spp., bem como oocistos de Cystoisospora. A 
maior quantidade de amostras fecais positivas foi observada em bairros 
da periferia. Este estudo demonstrou a contaminação de vias públicas 
por parasitas caninos, principalmente com potencial zoonótico.

Palavras-chave: Cães, calçadas, parasitas, saúde pública, zoonoses.

ABSTRACT
The present study evaluated the contamination of public roads, in the 
municipality of Birigui, SP, by canine feces. From August to December 
2016, 300 samples of dog feces were collected on the sidewalks of the 
municipality. In the UniSALESIANO Parasitology laboratory, the samples 
1Aluna do Curso de Medicina Veterinária - Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - Araçatuba. 
E-mail: taiismaran@hotmail.com
2Doutor em Parasitologia pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP e Professor do UniSALESIANO. 
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were examined by the coproparasitological methods of Rugai, Willis-
Mollay and Faust. In 70% of the districts, 64 (21.3%) samples surveyed 
were contaminated by some evolutionary form of canine parasites, 
90.6% Ancylostoma spp. (eggs and larvae), 4.8% Dypilidium spp., 3.2% 
Spirocercae, 1.4% Toxocara spp., as well as Cystoisospora oocysts. The 
greatest amount of positive fecal samples was observed in peripheral 
districts. This study demonstrated the contamination of public roads by 
canine parasites, mainly with zoonotic potential.

Keywords: Dogs, sidewalks, parasites, public health, zoonoses.

Introdução
Cães são hospedeiros definitivos de vários parasitas, helmintos 

e protozoários [1]. Diversas espécies parasitas apresentam potencial 
zoonótico, por vezes de risco [2, 3], tanto cães errantes, por não 
receberem antiparasitários e possuírem facilidade de circulação tanto 
em domicílios quanto em passeios por áreas públicas, conduzidos por 
seus proprietários [4, 5, 6]. Esses animais, ao defecarem em locais 
públicos desempenham importante papel epidemiológico, aumentando a 
contaminação ambiental, disseminando enteroparasitas zoonóticos, que 
atingem especialmente as crianças, frequentadoras de locais públicos, 
como praças e parques [3, 7]. O aumento de cães domiciliados e errantes 
e a maior convivência entre estes e o homem favorecem a infecção 
pelo contato direto ou indireto com as fezes dos animais parasitados, 
mesmo quando os proprietários são esclarecidos sobre os riscos [5, 
8]. Constatou-se que 77% dos proprietários de cães recolhem as fezes 
dos seus animais, em vias públicas, e que apenas 2,4% não sabem como 
ocorre a transmissão dos enteroparasitas, mesmo assim os relatos de 
infecções humanas por parasitos de animais são constantes [1].

Apesar de não serem causas frequentes de óbito em humanos, 
algumas parasitoses geram sérias complicações, como por exemplo, 
alergias, diarreias, anemias e gastos com diagnóstico e tratamento. 
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Estudos sobre a ocorrência desses parasitos são muito importantes e 
essências para o controle e a diminuição de riscos [1, 5]. Além disso, há 
a necessidade de estudos regionais devido a diversos fatores locais que 
influenciam na presença de estruturas parasitárias no ambiente como 
tipo de solo, clima e número de animais errantes. Esses e outros fatores, 
biológicos e ambientais podem determinar frequências diferenciadas de 
enteroparasitas. Neste contexto, diversos estudos foram realizados para 
avaliar as ocorrências de parasitoses nos estados do Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Goiás, Santa Catarina e Rio de Janeiro [4, 9, 5, 10, 11].

Entre os parasitas que podem ser encontrados nas fezes dos 
cães, os nematoides do gênero Toxocara e os ancilostomídeos são 
considerados comuns e principais responsáveis pela contaminação 
ambiental. As enfermidades Larvas Migrans Visceral (LMV) e Larvas 
Migrans Cutânea (LMC), são infecções causadas por larvas de Toxocara 
canis e Ancylostoma brazilienses, respectivamente, consideradas umas 
das principais zoonoses parasitárias [11, 12].

Diversas pesquisas já foram realizadas para avaliar os índices de 
contaminação de locais públicos no Brasil, como em praças públicas de 
Ribeirão Preto SP [3] e Cuiabá MT, [13], em ruas do Distrito Federal, DF 
[7], em feiras municipais de Manaus AM, áreas públicas de comunidades 
do Amazonas [14], em vias públicas da cidade de Natal, RN [15], e da 
cidade de Valença RJ [16].

Tendo em vista a constatação de contaminação ambiental por 
fezes caninas nas vias públicas em diversos municípios brasileiros e a 
importância dessa informação para a saúde pública local, bem como para a 
elaboração de medidas de controle efetivo das zoonoses é imprescindível 
ser esse conhecimento igualmente alcançado para as demais localidades. 

Este trabalho teve por objetivo investigar os índices de 
contaminação das calçadas de vias públicas do município de Birigui, São 
Paulo.
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Materiais e métodos 
O estudo foi realizado no município de Birigui, localizado 

na região oeste do estado de São Paulo, a 510 km da capital paulista 
localizado na latitude -21.2992 e longitude 50.3411, e população de 
123.638 habitantes.

Do universo composto por 121 bairros foram escolhidos 30, 
distribuídos igualitariamente para as regiões da cidade: Norte, Sul, Leste, 
Oeste e Centro. As coletas ocorreram de agosto a dezembro de 2016, 
semanalmente, no período vespertino. Foram colhidas 10 amostras por 
bairro, identificadas quanto à localização (rua, bairro) e classificadas 
segundo as características físicas e o estado de decomposição. Foram 
armazenadas em sacos plásticos e mantidas sobre refrigeração, até 
o desenvolvimento dos métodos parasitológicos, no laboratório de 
parasitologia do UniSALESIANO. 

Foram utilizadas as técnicas de Rugai  e Willis-Mollay, para a 
pesquisa de larvas e ovos leves de helmintos, respectivamente. Por 
meio do método de Faust, foram investigados os cistos e oocistos de 
protozoários, sendo confeccionada uma lâmina para cada amostra. 
As laminas preparadas foram examinadas em microscopia óptica 
para identificação das formas parasitárias, em aumento de 100x e a 
confirmação em aumento de 400x.

Os resultados foram tabulados e submetidos à análise estatística 
descritiva para obtenção do número total e das médias. 

Resultados e discussão 
Das 300 amostras colhidas, correspondentes aos 30 bairros, 

64 (21,3%), continham alguma forma evolutiva de parasita de cães, 
correspondente a 70% dos bairros pesquisados, também encontrado em 
outros municípios, porém com índices distintos, possivelmente devido 
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as diferentes características para cada localidade [3, 13, 16]. A média de 
contaminação para cada dez amostras analisadas por bairro foi de 2,2. 
Em três bairros as amostras estavam negativas, em 15 até 2 amostras 
estavam contaminadas e em 12 bairros os índice variaram entre 4 e 8 
amostras positivas. 

Os índices de contaminação das fezes não foram elevados, 
contudo eles ocorreram em grande parte dos bairros, corroborando 
com os relatos de outros estudos, que igualmente encontraram fezes 
caninas em vias públicas de Ribeirão Preto, SP, praças públicas de 
Cuiabá, MT e via públicas Valença, RJ, respectivamente [3, 13, 16]. 
Quanto às características físicas das amostras observou-se maior índice 
de contaminação em amostras fecais semi-secas (62%), sendo que nas 
secas e moles foi encontrada uma positividade de 19%. Provavelmente, 
essa constatação está associada ao fato de que em fezes moles, as formas 
imaturas dos parasitas não resistem quando às condições adversas do 
ambiente e, em fezes secas, há pouca umidade é desfavorável a sobrevida 
desses organismos, por um período maior de tempo.

Entre os parasitas encontrados, os helmintos foram os mais 
observados (63 amostras) e os protozoários pouco frequentes nos 
exames (12 amostras). Esses resultados divergem de outros estudos 
que relataram maior prevalência de protozoários, Isospora spp. e 
Giardia sp. [1], entretanto, de amostras recém -excretadas pelos animais, 
diferentemente das amostras consideradas para esse estudo, igualmente 
constatou-se os oocistos de Isospora spp. Entre as espécies identificadas, 
a Ancylostoma foi a mais encontrada (90,6%), seguida por Dypilidium 
(4,8%), Spirocerca (3,2 %) e Toxocara (1,4%) (Tabela I). Esses resultados 
coincidem com os relatados de outros estudos, tanto os que utilizaram 
fezes colhidas dos cães [9, 5, 6, 10] quanto os que analisaram amostras 
colhidas em vias públicas, principalmente ao se observar Ancylostoma sp. 
como a espécie mais prevalente [3, 13, 17, 16], seguida por Toxocara spp. A 
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maior prevalência de Ancylostoma spp. entre os helmintos encontrados, é 
intrigante, uma vez que os ovos desse gênero são de membrana delgada, 
considerados menos resistentes ao ambiente, quando comparado com 
os demais gêneros encontrados, entretanto, devemos considerar que sua 
evolução origina larva rabdiforme, encontrada por meio do método de 
pesquisa de larvas, no presente estudo.  

Mesmo considerando a sensibilidade das formas infectantes nas 
fezes caninas, no ambiente, ainda assim os exames mostraram índices 
importantes de contaminação das vias públicas do município de Birigui 
– SP.

A respeito dos métodos de diagnóstico, a técnica de flutuação por 
solução de salina saturada (Willis) foi a que demonstrou maior número 
de amostras positivas (38), seguido pelo método de Rugai (33) e o método 
de Faust (12) para, pelo menos, uma espécie parasita encontrada. Para 
alguns pesquisadores [18] a técnica de centrifugo-flutuação utilizada em 
solução saturada em açúcar, foi a que melhor diagnosticou ovos, cistos 
e oocistos de parasitos intestinais, e para outros autores o método de 
ELISA (ensaio e imunoabsorção enzimática) e IFI (imunofluorescência 
indireta) são de maior eficácia para diagnostico [18, 19, 4], contudo 
utilizados para a análise de diferentes amostras.

 
Tabela I - Resultados dos exames de fezes positivos para helmintos, 
coletados em calçadas de Birigui, SP.

Positivos Prevalência
Ancylostoma 58 90,6%
Dipylidium 3 4,8%
Spirocerca 2 3,2%
Toxocara 1 1,4%
Total 64 100%

Fonte: Arquivo da pesquisa
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Conclusão
O estudo revelou contaminação das vias públicas (calçadas), nos 

bairros avaliados. Nesse contexto, programas do Centro de Controle de 
Zoonoses podem contribuir para o controle da população dos animais 
domésticos, com consequente benefício para a saúde pública da população 
[20]. Para a diminuição dos problemas relacionados à contaminação 
ambiental por animais é importante a implementação de programas de 
castração, mas sobretudo, campanhas de educação, voltadas às pessoas 
que requerem informações sobre bem-estar e posse responsável de 
animais de estimação, como ação eficaz no controle e resolução dessa 
questão [21, 22]. Dessa forma, os resultados desse estudo apontam a 
necessidade de implementação de um conjunto de medidas de controle e 
prevenção de contaminação dos locais públicos, resultando na melhoria 
da qualidade de vida da população humana e animal. 
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Fibropapilomatose em tartarugas 
marinhas

Fibropapillomatosis in sea turtles
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RESUMO
A fibropapilomatose é uma enfermidade que acomete todas as espécies de 
quelônios marinhos, predominantemente as tartarugas-verdes (Chelonia 
mydas). As lesões causadas pela fibropapilomatose são geralmente 
múltiplos e raramente únicos, com aspecto verrucoso ou liso, séssil 
ou pedunculado, podendo evoluir até necrose ou úlceras em grandes 
tumores. Os nódulos cutâneos são vistos geralmente em áreas de tecidos 
moles, como cabeça, nadadeiras e olhos, mas podem acometer tecidos 
rígidos como a carapaça e o plastrão. Os nódulos viscerais acometem 
principalmente os pulmões, os rins, coração, trato gastrointestinal e o 
fígado. O tratamento se baseia na remoção desses nódulos, apresentando 
bons resultados, porém, há casos em que pode ocorrer a recidiva desses 
nódulos, por isso, o prognóstico para a enfermidade é reservado.
Palavras-chaves: Cutâneo, Fibropapilomatoso, Tartarugas Marinhas, 
Testudines

ABSTRACT
Fibropapillomatosis is a disease that affects all species of marine 
chelonians, however it predominantly affects green turtles (Chelonia 
mydas). The lesions caused by fibropapillomatosis are usually multiple 
and rarely single, with a verrucous or smooth appearance, sessile or 
pedunculated, and may evolve to necrosis or ulcers in large tumors. The 
3Acadêmico do 10° termo Medicina Veterinária pelo Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Ara-
çatuba – Endereço eletrônico: gabriel_calhari@icloud.com
² Doutora, docente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba – Endereço eletrônico: analymendes@hotmail.com
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cutaneous masses are generally located in soft tissues areas such as the 
head, fins, and eyes, but can affect rigid tissues too, such as carapace 
and plastron. The visceral masses are mainly affect the lungs, kidneys, 
heart, gastrointestinal tract and liver. The treatment is based on these 
nodules removal, and present good results, although, there are cases in 
which the reappearance of these masses can occur, so the prognosis for 
the pathology is very reserved.

Keywords: Cutaneous, Fibropapillomatous, Sea Turtles, Testudines

Introdução
As tartarugas marinhas representam um importante componen-

te da biodiversidade e dos ecossistemas marinhos. São, por sua origem, 
terrestres, entretanto sofreram modificações e adaptações para o ambi-
ente marinho [1]. Estes animais participam com grande importância no 
equilíbrio do ecossistema marinho, devido as suas funções ecológicas e 
por contribuírem para a saúde e manutenção dos recifes de corais, estuá-
rios e praias arenosas [2].

As espécies de quelônios marinhos encontradas no mundo atin-
gem o número de sete espécies, sendo elas a Dermochelis corinacea, Che-
lonia mydas, Caretta caretta, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivá-
cea, Lepidochelys kempi e Natator depressus. Cinco dessas espécies são 
encontradas no Brasil [1]. Todas compartilham do mesmo ciclo de vida, 
alternando seus diferentes habitats no decorrer de sua existência, além 
de também terem em comum o fato de todas as sete espécies estarem, 
atualmente, incluídas na lista de espécies ameaçadas de extinção [1].

As tartarugas marinhas possuem casco rígido formado por ossos 
da coluna vertebral, costelas e cintura pélvica, sendo a porção dorsal de-
nominada carapaça e a parte ventral denominada plastrão, cuja função 
é a proteção contra predadores, variações climáticas e pressões ambi-
entais. Possuem pulmões aderidos à carapaça e à coluna vertebral por 
conexões fibrosas, localizados dorsalmente, sendo que o esquerdo se liga 
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ventralmente ao estômago, através do ligamento gastropulmonar, e o di-
reito ao lóbulo direito do fígado, através do ligamento hepatopulmonar. 
Posteriormente aos pulmões se encontram as gônadas e a união com o 
peritônio, que recobre os rins e as glândulas suprarrenais [1].

A fibropapilomatose é uma doença que acomete todas as espé-
cies de tartarugas marinhas, mas tem maior predominância nas tartaru-
gas-verde (Chelonia mydas), contribuindo para a redução da população 
das Chelonias, o que agrava o fato de serem consideradas em extinção 
[1]; [3]. Sua etiologia ainda é desconhecida, mas sugere ser de origem 
viral, tendo evidências do envolvimento de um alfa herpesvírus e outros 
fatores como parasitos, genética, carcinógenos químicos, biotoxinas, 
imunossupressão e radiação ultravioleta [1].

As lesões associadas à fibropapilomatose são fibromas, papilo-
mas cutâneos e fibropapilomas [1], e possuem aspecto tumoral, em que 
estudos relataram a remissão, aumento de tamanho, e multiplicação dos 
tumores [3].

Apesar do caráter benigno, a fibropapilomatose é considerada 
uma patogenia debilitante e de mortalidade extremamente alta, devido 
aos tumores promoverem dificuldades em atividades como natação, lo-
comoção, respiração e apreensão de alimentos; o que ameaça a sobrevi-
vência das tartarugas marinhas em seus habitats [1].

Por ser uma doença potencialmente fatal e muito comum em tar-
tarugas marinhas, o objetivo deste artigo é abordar os Testudines em ge-
ral, além de suas características morfológicas, anatômicas, fisiológicas e 
distribuição, e sobre a Fibropapilomatose para difundir os conhecimen-
tos sobre ela,  expandindo os conhecimentos sobre a doença, suas causas, 
seu alcance, seus atributos,  e seu tratamento.

Revisão de literatura 
A fibropapilomatose acomete todas as espécies de tartarugas 
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marinhas, causando o aparecimento de nódulos, que podem evoluir, au-
mentar de tamanho e se multiplicar [1]; [3]. Esta enfermidade ainda tem 
sua etiologia desconhecida, e apesar de seu caráter benigno, possui alto 
poder debilitante, levando alta mortalidade [1].

Etiologia
A etiologia da fibropapilomatose ainda é desconhecida, entre-

tanto, suspeita-se de envolvimento de agente viral [1], pois suas carac-
terísticas epizoóticas, a recuperação de alguns animais acometidos e a 
disseminação, incluindo surtos registrados, confirmam uma etiologia in-
fecciosa [4].

Quando analisado microscopicamente, contempla-se a presen-
ça de inclusões intranucleares anfofílicas em seus núcleos hipertróficos, 
parcialmente similares às inclusões intranucleares presentes na Doença 
das Tartarugas-Verdes. Entretanto, quando verificado através de micros-
copia de luz, não se pode identificar as estruturas dessas inclusões [5]. 
Sendo a Doença das Tartarugas-Verdes uma doença cutânea gerada por 
um herpesvírus, de acordo com essa semelhança, suspeita-se de que o 
herpesvírus seja o agente causal de papilomas em outras espécies, inclu-
sive os quelônios marinhos [5].

Levando como base o poder em infectar vários tipos de tecidos 
e um espaçoso número de espécies diferentes, deixando lesões de na-
tureza hiperplásicas e/ou neoplásicas, o papilomavírus se inclui como 
um possível agente etiológico da fibropapilomatose [4]. Outro fator que 
induz a tê-lo como suspeito, é a grande semelhança histopatológica entre 
o fibropapiloma das tartarugas marinhas e o sarcóide, uma doença neo-
plásica comum em equinos, na qual acredita-se ser provocada pelo vírus 
do papiloma bovino tipo 1 ou tipo 2 [5].

Segundo Jacobson et al. [5], ao realizar a investigação da presen-
ça de papilomavirus, através de seu antígeno, no DNA do fibropapiloma, 
foi apresentado um resultado negativo, devido à cadeia clonada de DNA 
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terem sido inábeis de apresentar o papilomavirus no fibropapiloma. No 
entanto, os autores ressaltam que não se pode eliminá-lo das suspeitas, 
pois essa incapacidade poderia ser devido à contradição filogenética ou 
falta semelhança entre as sequencias de DNA do papilomavírus clonados 
de mamíferos e o possível vírus, caso exista, da GTFP.

Sendo, então, um agente viral, a principal suspeita e a mais plau-
sível, uma alternativa para que se solidifique a etiologia é a cultura de cé-
lulas do fibropapiloma de tartarugas marinhas, assim como já foi realiza-
do em neoplasias virais de outras espécies, além de intensos estudos so-
bre a sua transmissão para que aponte a associação deste possível agente 
e a fibropapilomatose  [5];[6]. No entanto, não há registros de isolamento 
e cultura em fibropapiloma de tartarugas marinhas bem-sucedidos [4].

Epidemiologia
A fibropapilomatose tem uma distribuição mundial, sendo ob-

servada em todos os oceanos, acometendo principalmente as tartarugas 
que tem predileção pelas águas costeiras, em relação às que permane-
cem nas águas mais profundas [7]. É mais diagnosticada em fêmeas e em 
animais com menos de 3 meses e com mais de 1 ano de idade; animais 
entre o 4° e 11° mês são menos acometidos [8]. A doença afeta todas as 
espécies de quelônios marinhos, porém, tem maior prevalência nas tar-
tarugas-verdes (Chelonia mydas) [7].

Em 1936, no aquário de Nova Iorque foi observado o primeiro 
caso da fibropapilomatose em uma tartaruga-verde trazida de Key West 
– Flórida [7]. Em 1986, no Espírito Santo, ocorreu o primeiro registro em 
um animal da costa brasileira. Desde então, tem apresentado aumento 
gradativo em sua prevalência [8]. No litoral do nordeste brasileiro foram 
relatados inúmeros casos de fibropapilomatose, sugerindo uma extensa 
disseminação da doença pela costa brasileira [8].
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Sinais Clínicos
As lesões apresentadas pela Fibropapilomatose cutânea são 

geralmente caracterizadas como fibroma, papiloma e fibropapiloma [1], 
normalmente múltiplos, eventualmente há animais com apenas um nó-
dulo [3]. Com aspecto verrucoso ou liso, séssil ou pedunculado, os fibro-
papilomas podem apresentar necrose ou úlceras [7].

Podendo atingir o diâmetro de 0,1 até 30 centímetros [4], os fi-
bropapilomas cutâneos são mais presentes nas regiões moles do tecido 
tegumentar [6], sendo então a cabeça, nadadeiras, olhos (nas pálpebras e 
conjuntiva) e cauda, além das regiões cervical, inguinal e axilar, as áreas 
mais comuns ao aparecimento dos nódulos [6];[9]. Entretanto, pode se 
desenvolver em outras partes do corpo, inclusive as mais rígidas, como a 
carapaça e o plastrão [4].

Figura I - Juvenil de Chelonia mydas com vários tumores na região axilar.

Fonte: BAPTISTOTTE, 2007

A coloração do tumor se dá de acordo com a coloração do tecido 
em que é encontrado [4].
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Figura II - Tartaruga-verde apresentando fibropapilomatose cutânea.

Fonte: Projeto Tamar, 2013

A forma visceral da fibropapilomatose acomete principalmente 
os pulmões, bem como os rins, mas podem também se instalar em outros 
órgãos como coração, trato gastrointestinal e fígado. Podem chegar a um 
diâmetro com mais de 20 centímetros, e inseridos no parênquima teci-
dual, mas quando projetados para a superfície, esses nódulos viscerais 
apresentam coloração branca, consistência firme, e textura lisa, porém, 
há casos em que se apresentam com consistência gelatinosa e translúci-
dos [4].

Geralmente os nódulos da fibropapilomatose visceral são bas-
tante delineados sobre o seu tecido de inserção, podendo inclusive ser 
pedunculados. Apesar disso, em alguns casos os nódulos podem apre-
sentar bordas irregulares, principalmente nos rins por possuírem muito 
estroma fibroso [4]. 
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Figura III - Nódulos pulmonates de tartaruga verde (Chelonia mydas)

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012, p. 56.

Figura IV - Nódulo de 2mm no miocárdio ventricular de Chelonia mydas

 
Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012, p. 56.

Quando acomete o globo ocular, esses tumores são capazes de 
obliterar inteiramente a visão [5]. Ao acometer de forma severa os pul-
mões, podem gerar uma deficiência na flutuação [7]. Pode causar uma 
oclusão no terço final da laringe quando afeta a porção oral, sendo capaz 
de levar o animal afetado ao óbito [3].
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Figura V - Juvenil de Chelonia mydas com tumores na conjuntiva com 
oclusão da visão.

Fonte: BAPTISTOTTE, 2007

Tumores cutâneos podem dificultar a locomoção e apreensão de 
alimentos. Além de proporcionar estresse e imunossupressão, a ativida-
de fisiológica dos animais pode ser comprometida, proporcionalmente 
de acordo com a gravidade do acometimento, levando em consideração o 
tamanho e a quantidade das lesões [7].

É comum esses animais apresentarem anemia não regenerativa, 
hipoproteinemia, deficiência de albumina, de ferro, desbalanço eletrolí-
tico, leucopenia e heterofilia, baixo nível de colesterol no sangue, e bac-
teremia [7].

Uma doença extremamente extenuante, a fibropapilomatose é 
uma potencial ameaça à sobrevivência das tartarugas marinhas [3]. 

Diagnóstico 
O diagnóstico da fibropapilomatose normalmente acontece de 
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forma clínica, principalmente pela inspeção, visualizando-se os tumores. 
Todavia, deve ser confirmado por histopatológico [7].

Os fibropapilomas consistem histologicamente em hiperplasia 
epidérmica com hiperplasia do estrato espinhoso (acantose), contendo 
também tecidos dérmicos hiperplásicos, de onde se origina sua nomen-
clatura “fibropapiloma”, sustento por grandes hastes do estroma fibro-
vascular supervascularizados [4]; [10]. 

Histologicamente é caracterizado pela hiperplasia de fibroblas-
tos entremeados meio as fibras colágenas presentes no tecido mesenqui-
mal de vários órgãos [10].

Figura VI - Fibroma cardíaco de Chelonia mydas. Há intensa fibroplasia 
de tecido conjuntivo, evidenciado pelas fibras colágenas (seta vazada) 
abaixo da musculatura cardíaca em vermelho. Tricrômico de Massom. 
100x.

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012

O epitélio pode variar de escamoso estratificado à epitélios con-
tendo numerosas células caliciformes [5].

As células epiteliais das lesões se retratam com a superfície 
achatadas e com seus núcleos picnóticos ou ausentes. Além disso, apre-
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sentam hiperqueratose tomando até dois terços da espessura da camada 
celular [5].

Nódulos que consiste especialmente de epiderme em prolifera-
ção, com pouca ou nenhuma inclusão dérmica, são denominados “papi-
lomas”. Nódulos compostos principalmente pela derme em proliferação, 
com epiderme sem ou com pouca alteração são denominados “fibromas”. 
Nódulos com ambos tecidos em hiperplásicos são denominados “fibropa-
pilomas” [4]. Há registros que indicam a progressão do desenvolvimento 
dos fibropapilomas a partir de papilomas [4].

A camada papilar consiste em feixes finos de colágeno, peque-
nas células mononucleadas, pequenos vasos sanguíneos e cromatóforos 
[5]. Logo abaixo, encontra-se a camada reticula, que composta por feixes 
grandes de colágeno, fibroblastos e vasos sanguíneos [5]. Para mais, os 
citoplasmas podem apresentar enorme vacuolizações, capazes inclusive 
de deslocar seus núcleos para a região periférica [6]. 

Figura VII - Micrografia eletrônica de transmissão da célula epidérmica. 
Uma vacuolização é observada na região intra-nuclear. x 6705

Fonte: MATUSHIMA et al., 2001, p. 53.
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Figura VIII - Fibroma renal de Chelonia mydas. Observa-se a grande 
proliferação de fibroblastos hiperplásicos sem organização de fibras (seta 
vazada), isolando túbulos renais (seta cheia) de forma desorganizada em 
ilhas tubulares. Hematoxilina-Eosina 100X

Fonte: DUTRA; NASCIMENTO; FUTEMA, 2012

Atualmente, ainda não existe testes que detectam a infecção na 
forma subclínica ou latentes [7].

Terapêutica 
O protocolo terapêutico para os animais que apresentam fibro-

papilomas, vai desde a necessidade de cuidados médicos, cirúrgicos e 
nutricionais, ao monitoramento da patologia clínica e a supervisão do 
desenvolvimento dos tumores, buscando a máxima qualidade de vida 
possível ao animal e, principalmente, sua sobrevivência [10].

A excisão cirúrgica dos nódulos é considerada potencialmente 
eficaz, porém pode ocorrer a recidiva destas hiperplasias após a exérese 
em outros locais, mas não ocorre o reaparecimento no tecido cicatricial 
resulto da intervenção cirúrgica [10].

Após o procedimento cirúrgico, deve-se realizar monitoramento 
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dos animais por um longo período, antes de inseri-lo na reabilitação, para 
que posteriormente possa reintroduzi-lo em vida livre, se for o caso [10].

Figura IX - Tartaruga-verde (Chelonia mydas) após a remoção 
cirúrgica de fibropapiloma na região cervical

Fonte: IPRAM, 2016. Disponível em <http://ipram-es.blogspot.com/2017/02/recuperacao-de-
tartaruga-com-grande.html> Último acesso em 25 de março de 2019.

Prognóstico
Animais com papilomas leves podem se recuperar espontanea-

mente, enquanto em nódulos maiores, após a retirada cirúrgica com mar-
gem de segurança tem causado diminuição na mortalidade dos animais 
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acometidos [11]. Entretanto, é possível que ocorra o reaparecimento das 
hiperplasias no mesmo ou em outros tecidos mesmo após a remoção ci-
rúrgica [10].  

Casos com nódulos viscerais tem seu prognóstico reservado [11]. 

Figura X - Tartaruga-verde (Chelonia mydas) 3 meses após a remoção 
cirúrgica de fibropapiloma na região cervical.

Fonte: IPRAM, 2016. Disponível em <http://ipram-es.blogspot.com/2017/02/recuperacao-de-
tartaruga-com-grande.html> Último acesso em 25 de março de 2019.

Conclusão
Com o presente trabalho, conclui-se que a fibropapilomatose é 

uma doença com alta morbidade e mortalidade para as tartarugas mari-
nhas, tanto por seus tumores, quanto aos efeitos que eles causam nestes 
animais, possuindo papel importante no declínio desta população, além 
dos fatores catastróficos causados pelo homem e sua intervenção no 
ecossistema marinho. Nota-se que a sua etiologia, ainda não confirmada, 
está constantemente em pauta para pesquisadores desde as duas últimas 
décadas, depois de a primeira observação de suas lesões. Seu tratamento 
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necessita de intervenção cirúrgica para a exérese das hiperplasias, sendo 
vista como uma ótima alternativa. Entretanto, seu prognóstico é reser-
vado, devido à possibilidade do reaparecimento das lesões mesmo após 
sua ressecção.
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Normas para publicação

Os pesquisadores interessados em publicar na UNIVERSITAS devem 
preparar seus originais seguindo as orientações abaixo, exigências 
preliminares para recebimento dos textos para análise, aprovação e 
posterior publicação.

Normas adotadas: 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas – áreas de exatas e 
humanas
Vancouver: área da saúde

1) Postagem e endereço eletrônico

Os originais devem ser encaminhados com uma cópia impressa a 
UNIVERSITAS, Rodovia Senador Teotônio Vilela, 3821 – Jardim Alvorada – 
Araçatuba – SP, e outra ao endereço eletrônico universitas@unisalesiano.
com.br

2) Formatação

Digitado nos processadores Microsoft Office Word ou similar, apresentado 
em formato A4, fonte Cambria, tamanho da fonte 12, margens superior e 
inferior: 2,5 cm, direita: 3 cm, esquerda: 3 cm, em espaço 1,5, utilizando-
se um só lado da folha. Usar espaço correspondente 1,5 cm a partir da 
margem para início dos parágrafos. Os artigos devem ter um mínimo de 
8 páginas e máximo de 15.

Devem anteceder o texto os seguintes itens:
Título do trabalho (Fonte Cambria, tamanho da fonte 20, em negrito, com 
espaçamento simples, centralizado, maiúsculo somente a primeira letra 
e as demais como nomes próprios).
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Exemplo:

Quantificação de partos naturais e 
cesarianas no Hospital Municipal da 

Mulher – Araçatuba S.P.

Uma linha depois de título principal do artigo deve estar: o mesmo, 
porém, traduzido em Inglês (Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, em 
itálico, sem negrito, espaçamento simples e centralizado). 

Exemplo:
Quantification of Natural Births and Cesarean Section Performed at the 

Hospital Municipal da Mulher – Araçatuba – SP

Uma linha após o título em Inglês devem conter (justificado a direita, 
negrito, espaçamento simples, fonte 9), nome do autor (es). Em nota 
de rodapé descrição do vínculo institucional do(s) mesmo(s) (indicar 
em nota de rodapé Instituição, atividade ou cargo exercido, endereço 
eletrônico). 

Renata Gava Rodrigues1

Shedânie Carol Marques Rodrigues2

Carla Komatsu Machado3

Em seguida deve estar o resumo com no máximo 120 palavras, (Fonte 
Cambria, tamanho da fonte 11, espaço entre linhas simples, sendo o 
título- RESUMO- em maiúsculo e negrito), que deve ocorrer respeitando 
um corpo com único parágrafo. 
Após o resumo, sem espaço, são apresentadas as palavras chave (até 5 
palavras, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, em negrito), em português 
e em ordem alfabética. 
1 Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
2 Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
3 Fisioterapeuta, Mestre em Fisiologia Geral e do Sistema Estomatognático pela Universidade de Campinas 
– UNICAMP - Coordenadora e docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium de Araçatuba
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Exemplo:
  
RESUMO
Este trabalho verificou os índices quantitativos de partos normais e 
cesarianas no Município de Araçatuba/SP, entre os anos de 2000 e 2007, 
adotando como unidade de pesquisa o Hospital Municipal da Mulher Dr. 
José Luis de Jesus Rosseto. Foram analisados relatórios anuais e mensais 
fornecidos pela instituição e, com base nesses dados, verificou-se a 
diferença numérica entre tipos de partos, considerando-se que se trata de 
um órgão municipal, comparando-se os resultados obtidos com aqueles 
citados em estudos já realizados no Brasil, onde concluiu-se que houve 
aumento no número de partos cesarianas. Neste trabalho, é notado que 
por não se tratar de um hospital particular, os índices de partos naturais 
são maiores que os de cesarianas, e que, ainda assim, o número de partos 
cesarianas aumentou significativamente entre os anos de 2004 e 2007, 
aproximando-se muito da quantidade de partos naturais. As causas 
não são analisadas, porém este aumento pode estar relacionado com o 
aumento do número de complicações durante a gestação.

Palavras-Chave: Cesariana, Gestante, Hospital, Partos Normais

Posteriormente, abstract (versão inglês do resumo, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 12, sendo a escrita ABSTRACT em maiúsculo e negrito, 
respeitando um único parágrafo, como no resumo em português) 
e Keywords (versão em inglês das palavras chaves, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 11, negrito como no exemplo em português e em 
ordem alfabética).

ABSTRACT
This project analyzed the numbers of natural births and cesarean 
sections done in the city of Aracatuba, between 2000-2007, using as a 
base the Hospital Municipal da Mulher “ Dr. José Luis de Jesus Rosseto”. 
We analyzed the annual and mensal data given to us by the institution. 
We then verified the numerical diference between the two types of birth, 
considering the institution as part of the city government, comparing the 
results with national wide research, the increase of cesarean sections. 
Because the hospital is not private, the number of natural births are 
greater than cesarean sections, but an increase in the number of cesarean 
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sections between 2004-2007 is relevant, almost to the point of being the 
same as the number of natural births. The cause of this effect could be 
related with the increase of the need for cesarean sections.

Keywords: Cesarean sections, Natural birth, pregnancy, hospital

A estrutura do texto deve ser dividida em partes não numeradas e 
com subtítulos. Os subtítulos devem ser destacados no texto com um 
espaço posterior ao termino do texto anterior, alinhado a esquerda 
(Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, e negrito), sendo a primeira letra 
maiúscula, as demais somente será maiúscula caso seja nome próprio, 
porém, não há espaço que o separe do próximo texto, a qual faz menção. É 
essencial conter introdução, o corpo do texto, conclusão ou considerações 
finais e referência bibliográfica.

3) Referência no corpo de texto
Quando usa-se citação livre sem transcrever as palavras do autor, a 
bibliografia deve ser indicada no texto pelo sobrenome do(s) autor(es), 
em maiúscula, e ano de publicação (SILVA, 1995) de acordo com ABNT 
– Associação Brasileira de Normas Técnicas. Se um mesmo autor citado 
tiver mais de uma publicação no mesmo ano, identificar cada uma delas 
por letras (SILVA, 1995a). Fonte Cambria, tamanho da fonte 12.

Na norma da Vancouver, esse procedimento comparece no texto como 
exemplo abaixo, ordem numérica sequencial.

Exemplo:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [1]. Em publicação 
de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas 
do crescente aumento de partos cesarianas [2].
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Na norma da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil (RATINER, 1996). 
Em publicação de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como 
uma das causas do crescente
aumento de partos cesarianas (CURY & MENEZES, 2006).

No caso de envolver citação sem recuo, justamente por ser inferior a 3 
linhas acrescenta-se o sobrenome do(s) autor(es), em maiúscula, ano e 
página (RATINER, 1995, p. 12). Neste caso usar fonte Cambria, tamanho 
12 e itálico. 

Exemplo
[...] Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, para o 
feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. [...] (RATINER, 1996, p. 12)

4) Citações Textuais
Para as citações textuais - transcrição literal de textos de outros autores 
- longas (mais de 3 linhas) deve constituir parágrafo independente, com 
recuo de 2 cm, itálico, tamanho da fonte 11. O espaçamento entre linhas 
passa a ser simples, no entanto, a fonte permanece a mesma. 

Para as normas da Vancouver:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
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aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [2]. 

Para as normas da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados 
a maiores morbidade e mortalidade materna e infantil 
(RATTNER, 1996, p.2).

5) Referências Bibliográficas
Devem conter, nas referências bibliográficas somente aquelas citadas no 
texto. As mesmas deverão estar em ordem alfabética, dentro das normas 
usuais da ABNT e Vancouver na ordem sequencial numérica conforme 
aparecem no texto. 

Para aqueles que recorrerem à norma da Vancouver:

CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Rev. Saúde Pública. 2006 Abr 40(2):226-32

RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Rev. Saúde Pública. 1996 Fev 30(1).

Para aqueles que recorreram a norma da ABNT

HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2006

CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Revista Saúde Pública. 40(2):226-32, Abr. 1996
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RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Revista Saúde Pública. 30(1). Fev. 1996

6) Nomenclaturas
Para o uso da nomenclatura tabelas, ilustrações, gráficos a mesma deve 
estar em negrito com fonte Cambria, tamanho 11 e alinhada à esquerda. 
Devem ser numeradas em arábico, consecutivamente, obedecendo a 
ordem que aparece no texto. Não usar abreviaturas (como no caso de Fig.). 

Exemplo

Tabela I -Dados das quantidades de partos normais e cesarianas nos 
anos de 2000 a 2003

Ano    2000 2001 2002 2003

Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro

Fevereiro

Março  

Fonte: Martins - 2006

O título, deve estar, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, sem negrito. 

Já no interior da tabela os dados devem ser digitados em fonte Cambria, 
tamanho da fonte 9. As tabelas não devem ter suas bordas fechadas a 
direita e esquerda, mas conter bordas superior e inferior, com suas 
respectivas divisões internas. Com relação a autoria dos dados, a fonte de 
ser Cambria, tamanho da fonte 10. 

7) Artigos com dados de seres humanos ou animais
Os autores de artigos cuja metodologia envolveu a participação e coleta 
de dados de seres humanos de forma direta ou indireta, assim como uso 
de animais, devem enviar uma cópia do certificado de autorização para 
a realização da pesquisa emitido pelo CEP- Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos ou pelo CEUA –Comissão de Ética e Pesquisa no uso 
de Animais. 
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Sem esta certificação os trabalhos não serão avaliados ou publicados.

8) Restrições
É vedada qualquer publicação realizada na UNIVERSITAS, em outras 
revistas científicas.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 14 - 2019 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 14 - 2019 

168


